EB 2,3 de Valongo do Vouga

PARLAMENTO DOS JOVENS

Argumentação:


Os deputados eleitos reunidos em sessão escolar debateram o tema do impacto da televisão nos jovens, tendo constatado que os canais televisivos exibem imagens demasiado violentas ou de natureza imprópria para crianças e adolescentes, mesmo antes das 22.00 horas. As mesmas aparecem disfarçadamente na apresentação de filmes, séries e novelas, as quais passam antes do horário assinalado. Também os telejornais invadem as nossas casas, especialmente durante a hora de almoço e / ou jantar, brindando-nos com imagens chocantes, achando-se livres de qualquer responsabilidade pelo facto de emitirem o aviso de que “pessoas sensíveis não devem olhar para a televisão”. 


Enquanto jovens, temos a consciência que a exposição frequente a estas imagens gera comportamentos violentos e insensibilidade perante a dor das vítimas que muitas vezes não é apresentada. Esta situação torna-se mais grave no caso das crianças já que elas não distinguem a ficção da realidade.

Por outro lado, a televisão portuguesa caracteriza-se por passar cada vez mais o que nós designamos por “telelixo” (novelas, reality shows, etc). Frequentemente, estes programas incutem nos jovens uma ideia de facilitismo, de vida fácil, muito longe da vida real (veja-se, por exemplo a telenovela Morangos Com Açúcar). Esta imagem é acentuada pelos programas informativos que recorrem ao sensacionalismo e à exploração de sentimentos para aumentarem as audiências. Se ouvirmos a mesma notícia em canais diferentes, deparamo-nos com dados muito díspares. A pressa de ser o primeiro a anunciar o que se passa faz com que passe para segundo plano o cuidado com que a informação deve ser transmitida. 

Propostas de lei:
 
No sentido de corrigir os factos mencionados, a Escola E. B. 2,3 de Valongo do Vouga propõe as seguintes medidas:

1- É absolutamente proibido passar imagens violentas ou de conteúdo notoriamente impróprio antes das 22.00 horas. Esta medida engloba as apresentações de programas, telejornais e quaisquer programas televisivos.

2- O jornalismo deve reger-se por regras de isenção, ética e objectividade, abandonando o sensacionalismo, nem que para isso se tenha de reduzir o tempo de emissão que actualmente lhe é destinado pelos diversos canais televisivos.
